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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº 60 / 2010
Senhor Presidente,

Considerando que a realidade de grande parte dos portadores de necessidades especiais no Brasil e no mundo revela poucas oportunidades para engajamento em atividades esportivas, seja com objetivo de movimentar-se, jogar ou praticar um esporte ou atividade física regular;
Considerando que a prática de atividade física e/ou esportiva por portadores de algum tipo de deficiência (visual, auditiva, mental ou física), pode proporcionar dentre todos os benefícios da prática regular de atividade física que são mundialmente conhecidos, a oportunidade de testar seus limites e potencialidades, prevenir as enfermidades secundárias à sua deficiência e promover a integração social do indivíduo. As atividades físicas, esportivas ou de lazer propostas aos portadores de deficiências físicas como os portadores de seqüelas de poliomielite, lesados medulares, lesados cerebrais, amputados, dentre outros, possui valores terapêuticos, evidenciando benefícios tanto na esfera física quanto psíquica; 

Considerando que, quanto ao físico, há de se ressaltar ganhos de agilidade no manejo da cadeira de rodas, de equilíbrio dinâmico ou estático, de força muscular, de coordenação, coordenação motora, dissociação de cinturas, de resistência física; enfim, o favorecimento de sua readaptação ou adaptação física global. Na esfera psíquica, podemos observar ganhos variados, como a melhora da auto-estima, integração social, redução da agressividade, dentre outros benefícios. Tais afirmações integram em textos literários de autores respeitados, nacional e internacionalmente;

Considerando que a escolha de uma modalidade esportiva pode depender das oportunidades que são oferecidas aos portadores de deficiência física, da sua condição socioeconômica, das suas limitações e potencialidades, das suas preferências esportivas, facilidade nos meios de locomoção e transporte, de materiais e locais adequados, do estímulo e respaldo familiar, de profissionais preparados para atendê-los, dentre outros fatores. Contudo, pouco se avançará sem políticas públicas apropriadas para vencer estas etapas; 

Considerando que o esporte pode ser um agente fisioterapêutico, atuando eficazmente na reabilitação social e psicologia do portador de deficiência, não devendo ser considerada apenas como uma atividade recreativa. Como bom exemplo tem os jogos paraolímpicos, que aconteceram oficialmente em 1960 em Roma, sendo instituída pela Organização Internacional de Esportes após a realização das Olimpíadas e que assim continuam até hoje;

Considerando que as modalidades esportivas para os portadores de deficiências físicas são baseadas na classificação funcional e atualmente apresentam uma grande variedade de opções. As modalidades olímpicas são o arco e flecha, atletismo, basquetebol, bocha, ciclismo, equitação, futebol, halterofilismo, iatismo, natação, rugby, tênis de campo, tênis de mesa, tiro e voleibol (ABRADECAR, 2002). A participação de portadores de deficiência física em eventos competitivos no Brasil e no mundo vem sendo ampliada. Por serem um elemento ímpar no processo de reabilitação, as atividades físicas e esportivas, competitivas ou não devem ser orientadas e estimuladas, visando assim possibilitar ao portador de deficiência física, mesmo durante seu programa de reabilitação, para alcançar os benefícios que estas atividades podem oferecer, visando uma melhor qualidade de vida;

Considerando que a acessibilidade e oportunidade são responsáveis pela diminuta participação de pessoas deficientes na sociedade. Essas dificuldades ficam claras quando observamos que tudo é elaborado para os ditos "normais". As dificuldades resultantes da pouca estrutura para os deficientes físicos, acabam excluindo-os da vida socializada, mas não podemos esquecer que o portador de deficiência tem as mesmas necessidades e direitos de qualquer outro individuo, ou seja, necessita ser valorizado e participar do grupo familiar e social;

Considerando, enfim, que o esporte tende a ser a ferramenta mais importante e democrática dentro de qualquer política governamental, desde que conste na estrutura da administração pública, como assim o é no caso do nosso município, mas pouco se sabe sobre a sua extensão em benefício dos portadores de deficiência bebedourenses.

Requeiro à Mesa, ouvido o douto plenário, nos termos regimentais, que oficie o Prefeito Municipal e o Diretor do Departamento Municipal de Esporte, para que nos informem como veem o esporte como uma política pública direcionada, também, às pessoas portadoras de necessidades especiais, bem como, o que efetivamente existe nesta área no município ou, caso nada exista, o que pode fazer. 
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 02 de junho de 2010.

Sebastiana Maria Ribeiro Tavares de Camargo
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